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PREFÁCIO

Renato Crespo Pereira¹
¹ Departamento de Biologia Marinha, Universidade Federal Fluminense. Morro do Valonguinho s/n. Centro. Caixa-Postal: 100644. CEP: 24001-970 - 
Niterói, RJ – Brasil. 
E-mail: renato.pereira@pesquisador.cnpq.br

Inicialmente, não poderia deixar de destacar o quanto é oportuno a publicação de uma obra que reúne o 
que se fez, faz ou ainda poderá ser feito sobre ecologia de macroalgas marinhas no Brasil. Este número especial 
de Oecologia Brasiliensis expressa muito bem estes diferentes momentos das diferentes correntes de estudos 
ecológicos sobre populações e comunidades de macroalgas marinhas brasileiras.

Dentre os estudos de populações, destacam-se aqueles realizados com espécies de Sargassum, macroalga 
de grande importância na caracterização de costões rochosos e de ambientes do infralitoral ao longo do litoral 
brasileiro. A dinâmica sazonal quali e quantitativa de epífitas em Sargassum também foi alvo de um estudo 
incluído neste número, caracterizando esta macroalga como importante basibionte para inúmeras outras 
algas.

Os quatro artigos sobre comunidades de macroalgas de infralitoral de algumas regiões do nordeste e 
sudeste do Brasil destacam-se como contribuições extremamente relevantes e fundamentais para o conhecimento 
das macroalgas do infralitoral brasileiro. 

Uma excelente revisão expressa o conhecimento atual sobre as macroalgas de recifes de corais, destacando 
a necessidade de ampliação do conhecimento ficológico nestas áreas, particularmente como subsídio para 
monitoramento e legislação visando à proteção de ambientes de recifes no Brasil.

Uma abordagem quantitativa inovadora no Brasil, através de fisionomia e fotografia, é recomendada como 
“ferramenta” objetiva e precisa para a caracterização de comunidades de substrato rochoso no nosso litoral. 
Uma ótima revisão aborda o conhecimento atual sobre a ecologia de comunidades bentônicas de substrato 
rochoso, destacando este método de “Levantamento Fisionômico” como estratégia eficaz e abrangente para se 
ampliar, de modo objetivo e em curto prazo, o conhecimento destes ambientes. Este mesmo método é sugerido, 
em outro artigo, como modo de avaliação extensiva, rápida e integradora para descrição e monitoramento 
de comunidades visando prevenir impactos advindos do cultivo de algas exóticas, como a Kappaphycus 
alvarezii.

Por fim, e naturalmente não menos importante, as gramas marinhas foram incluídas em ampla e relevante 
revisão que explora aspectos de biologia e ecologia destes organismos no litoral brasileiro.

Sem dúvidas, a presente obra será uma referência fundamental para aqueles que desejam conhecer as 
diferentes escolas e suas contribuições para o conhecimento da ecologia de macroalgas marinhas brasileiras.
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APRESENTAÇÃO

Yocie Yoneshigue-Valentin¹* & Lísia Mônica de Souza Gestinari²*
¹ Departamento de Botânica, Inst. Biologia,  UFRJ, Ilha do Fundão. CEP: 21941-590. Rio de Janeiro, Brasil.
² NUPEM, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rua Rotary Club, s/n. Bairro: São Jose do Barreto. Caixa-Postal: 119331. CEP: 27910-970 - Macaé, 
RJ – Brasil. 
E-mails: yocie@biologia.ufrj.br, lísia.nupen@acd.ufrj.br.
* Editoras do número especial

Há algum tempo fui convidada (Yoneshigue-Valentin, Y.) pelo atual editor-chefe (Dr. Alex Enrich-Prast) 
da revista do Programa de Pós-Graduação em Ecologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Oecologia 
Brasiliensis, para editorar um número especial sobre o tema “Ecologia das macroalgas marinhas do litoral 
brasileiro”.

Após convidar vários colegas, dispersos ao longo do imenso litoral brasileiro, a enviarem artigos para 
compor este número, ele surge com onze artigos que retratam vários enfoques ecológicos desses produtores 
primários, aderidos principalmente nos substratos consolidados, desde a relação hóspede-hospedeira, cultivo de 
carragenófita, algas calcárias não articuladas, entre outros temas.  Alguns deles apresentam novas abordagens 
como método de levantamento fisionômico das comunidades marinhas bentônicas, técnica extremamente 
relevante para o monitoramento das áreas costeiras nos dias atuais. Além disso, como parte integrante dos 
organismos fotossintetizantes do bioma marinho costeiro, compõe este número um décimo segundo artigo 
sobre as fanerógamas marinhas brasileiras que habitam os substratos inconsolidados.

Se considerarmos os primeiros trabalhos ficológicos do litoral brasileiro publicados em 1951 pelo “Pai 
da Ficologia” no Brasil Prof. Dr. Aylthon Brandão Joly até a presente data, constata-se que houve um grande 
salto nas pesquisas ficológicas abarcando várias linhas temáticas, desenvolvidas pelos nossos  pesquisadores 
cada vez mais capacitados.

Por fim, queremos dizer que, embora trabalhoso, foi muito gratificante editorar esta coletânea de 
investigações. Aproveitamos a ocasião para expressar a nossa aprendizagem em organizar este número e 
agradecer aos participantes pela valiosa colaboração, principalmente, em nos depositar a confiança na realização 
desta obra.


